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Estudo quer mostrar potencial 
de aproveitamento de resíduos 

Perícia remota I

Lote de dipirona II

Um estudo já em andamento quer identificar todo o resí-
duo que hoje é descartado no país, mas que pode voltar 
para a economia na forma de matéria-prima. 
O diagnóstico mais completo em realização no Brasil 
sobre esse potencial foi contratado por uma empresa 
privada interessada na riqueza de materiais presente no 
que hoje vai parar em aterros sanitários e lixões.
“O Brasil gera, por dia, 215 mil toneladas de resíduos nas 
suas residências. Disso, hoje, só é aproveitado algo em 
torno de 5%. Reaproveitar tanta matéria-prima é muito 
mais do que uma necessidade ambiental, é uma necessi-
dade real de não desperdiçar”, afirma o diretor-presiden-

te da Marquise Ambiental, Hugo Nery.

Portaria publicada no Diário 
Oficial da União desta quarta 
torna mais claras as regras 
das perícias médicas feitas de 
forma remota pelos peri-
tos do INSS. Mesmo com o 
atendimento do perito sendo 
à distância, os segurados 
terão de comparecer presen-

cialmente a uma Agência da 
Previdência Social (APS).

Segundo o texto, foi confirma-

do desvio de qualidade por 
presença de material particu-

lado estranho à formulação. 
“A empresa reforça que todos 
os seus produtos são fabrica-

dos em conformidade com 
rigorosos padrões técnicos 
e regulatórios estabelecidos 
pelas autoridades sanitárias 
competentes.”

Tânia Rêgo/Agência Brasil
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Coletas em diferentes cidades

Letramento da saúde
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Prevenção e promoção da saúde

Em uma primeira fase do estudo foram coletadas amos-

tras dos resíduos gerados em diferentes cidades do país 
para uma primeira análise sobre quais matérias estão 
presentes nos resíduos urbanos. Essa etapa, chamada de 
gravimetria, demonstrou que mais de 50% do que é des-

cartado é alimento, revela o empresário. “Essa composi-
ção é comum no Brasil inteiro e, a partir daí, você tem as 
outras frações que se compõem”, explica Nery.

A ANS é uma agência reguladora vinculada ao Ministé-

rio da Saúde responsável pelo setor de planos de saúde 
no Brasil. De forma simplificada, a regulação pode ser 
entendida como um conjunto de medidas e ações do 
governo que envolvem a criação de normas, o controle e 
a fiscalização do segmento. O diretor-presidente da ANS 
defende o letramento em saúde como ferramenta.

A Anvisa determinou nesta 
quarta o recolhimento de um 
lote de dipirona monoidrata-

da 500 mg/ml (caixa com 100 
ampolas com 2 ml de solução) 
produzido pela Hypofarma. A 
resolução, publicada no Diário 
Oficial da União, também 
suspende a comercialização, 
a distribuição e o uso do lote 
24112378 do produto.

Na agência, o segurado pas-

sará por uma triagem, duran-

te a qual terá de apresentar 
seus documentos pessoais 
e médicos digitalizados que 
serão anexados ao reque-

rimento. O segurado tam-

bém assinará um termo de 

consentimento para, então, 
aguardar o chamado em uma 
sala equipada com computa-

dor, câmera, áudio e conexão.

As pessoas com formação 
em licenciatura que queiram 
lecionar em escolas da rede 
pública poderão se inscrever 
na Prova Nacional Docente 
(PND) de 2026, entre os dias 
15 e 26 junho. O exame será 
aplicado no dia 20 de setem-

bro. O cronograma das provas 
foi divulgado na segunda pelo 
Ministério da Educação.   

A prova tem o objetivo de 
facilitar a contratação para 
o magistério da educação 
básica pelas prefeituras e go-

vernos. A nota alcançada pelo 
participante da PND poderá 
ser usada como etapa única 
ou complementar de concur-
sos públicos locais ou pro-

cessos seletivos simplificados 
para admissão de professores.

Na semana em que são lembrados o Dia Mundial da 
Saúde e o Dia Mundial de Combate ao Câncer, o dire-

tor-presidente da Agência Nacional de Saúde Suple-

mentar (ANS), Wadih Damous, avalia que o modelo de 
assistência em saúde focado na reação ao problema e 
no tratamento de doenças precisa ser superado. “É um 
modelo reativo.”

Em entrevista à Agência Brasil, Damous considera 
a prevenção e a promoção da saúde como parâmetros 
imprescindíveis

Joédson Alves/Agência Brasil

 “Modelo reativo” deve ser superado, diz diretor

Óbitos por
malária na terra
Yanomami
caíram 80% 

O Ministério da Saúde pu-
blicou nesta quarta-feira (8) um 
novo informe sobre a situação 
dos indígenas do território Yano-
mami, em Roraima, o maior em 
extensão  do país. Segundo a pas-
ta, foi registrada uma redução de 
80,8% de óbitos por malária, na 
comparação entre o �m de 2025 
e janeiro de 2023, ano em que o 
governo declarou Emergência em 
Saúde Pública de Importância 
Nacional (ESPIN) para enfren-
tar a crise humanitária vivida pela 
comunidade tradicional, que so-
fria com invasão de garimpeiros.

O informe cita um aumento 
de 75,9% do número de exames 
realizados por detecção ativa. A 
testagem para a doença também 
foi ampliada de 144.986 para 
257.930 testes em 2025.

Conforme o documento, os 
óbitos por desnutrição também 
registraram significativa queda 
de 53,2% entre 2023 e 2025. 
No período, o número de crian-
ças menores de cinco anos com 
peso adequado aumentou de 
45,4% para 53,8%.

Também houve aumento no 
número de crianças acompa-
nhadas de 70,1% para 85,1%. 
A desnutrição grave também 
teve queda. Crianças com muito 
baixo peso reduziram de 24,2% 
para 15,2% no período. Os da-
dos constam no Informe nº 9 do 
Centro de Operações de Emer-
gências Yanomami (COE).

De acordo com o boletim, o 

atendimento por infecções res-
piratórias agudas aumentou em 
254% entre 2023 e 2025. Com 
isso, a letalidade da doença reduziu 
em 76% e o número de óbitos em 
16,7% desde o início da resposta à 
Emergência de Saúde Pública.

Na área de imunização, o 
Ministério da Saúde con�rmou 
aumento de 40% no número 
de doses aplicadas em 2025 em 
comparação a 2023 - de 31.999 
para 44.754. O percentual de 
crianças menores de um ano com 
esquema vacinal completo mais 
que dobrou no período, com 
aumento de 27% em 2023 para 
60,6% em 2025. Entre crianças 
menores de cinco anos, o avanço 
foi de 47,4% para 78,3%, re�etin-
do o fortalecimento das ações de 
vacinação de rotina.

Segundo a secretaria de Saúde 
Indígena do Ministério, Lucinha 
Tremembé, os resultados re�e-
tem a ampliação do acesso à saú-
de no território, rea�rmando o 
compromisso com a proteção da 
vida e a promoção da saúde dos 
povos indígenas. 

“Estamos avançando de for-
ma consistente na melhoria da 
saúde no território Yanomami, 
com redução de óbitos e, princi-
palmente, das mortes por causas 
evitáveis, como a desnutrição e a 
malária. Esses resultados re�etem 
o esforço permanente da atual 
gestão em fortalecer a presença 
do Estado, garantindo uma aten-
ção integral, quali�cada e respei-
tosa às especi�cidades culturais 
dos povos indígenas”, apontou.

Saúde publicou balanço de 
ações de proteção a indígenas

TV Brasil/Reprodução

Dados de 2025 foram divulgados na quarta pelo governo
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